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APRESENTAÇÃO 

Diante do cenário em que se encontra a educação brasileira, é comum a resistência 
à escolha da docência enquanto profissão. Os baixos salários oferecidos, as péssimas 
condições de trabalho, a falta de materiais diversos, o desestímulo dos estudantes e a 
falta de apoio familiar são alguns dos motivos que inibem a escolha por essa profissão. 
Os reflexos dessa realidade são percebidos pela baixa procura por alguns cursos de 
licenciatura no país, como por exemplo, os cursos das áreas de Ciências e Matemática. 

Para além do que apontamos, a formação inicial de professores vem sofrendo, ao 
longo dos últimos anos, inúmeras críticas acerca das limitações que algumas licenciaturas 
têm para a constituição de professores. A forma como muitos cursos se organizam 
curricularmente impossibilita experiências de formação que aproximem o futuro professor 
do “chão da sala de aula”.  Somada a essas limitações está o descuido com a formação 
de professores reflexivos e pesquisadores. 

O cenário político de descuido e destrato com as questões educacionais, vivenciado 
recentemente, nos alerta para uma necessidade de criação de espaços de resistência. É 
importante que as inúmeras problemáticas que circunscrevem a formação de professores, 
historicamente, sejam postas e discutidas. Precisamos nos permitir ser ouvidos e a criação 
de canais de comunicação, como este livro, aproxima a comunidade, de uma forma geral, 
das diversas ações que são experenciadas no interior da escola e da universidade, nesse 
movimento de formação do professor pesquisador.   

É nesse sentido, que o volume 1 do livro Educação: Atualidade e Capacidade 
de Transformação do Conhecimento Gerado nasceu, como forma de permitir que as 
diferentes experiências do [futuro] professor que ensina nas áreas de Ciência e Matemática 
sejam apresentadas e constituam-se enquanto canal de formação para professores da 
Educação Básica e outros sujeitos. Reunimos aqui trabalhos de pesquisa e relatos de 
experiências de diferentes práticas que surgiram no interior da universidade e escola, por 
estudantes e professores de diferentes instituições do país. 

Esperamos que esta obra, da forma como a organizamos, desperte nos leitores 
provocações, inquietações, reflexões e o (re)pensar da própria prática docente, para 
quem já é docente, e das trajetórias de suas formações iniciais para quem encontra-se 
matriculado em algum curso de licenciatura. Que, após esta leitura, possamos olhar para 
a sala de aula e para o ensino de Matemática com outros olhos, contribuindo de forma 
mais significativa com todo o processo educativo. Desejamos, portanto, uma ótima leitura 
a todos e a todas.

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O Ensino de Química se torna um 
desafio para o professor, visto a dificuldade 
de alguns conteúdos, principalmente 
aqueles que requerem cálculos, como o de 
reações químicas, logo o uso de recursos de 
aprendizagem se faz necessário para um 
bom entendimento desse tipo de conteúdo. A 
Programação Neurolinguistica (PNL) pode ser 
conceituada como uma associação entre os 
processos (neuro, linguístico e programação) 

a partir desses processos cada indivíduo 
pode criar um modelo de mundo onde sua 
personalidade pode ser ajustada para diversas 
situações. A PNL também atua como uma 
das ferramentas para o professor durante a 
transmissão do conteúdo, pois permite que 
o docente utilize várias metodologias como 
observação e conexão com os alunos e 
inclusive preparação para fazê-los despertar 
para uma estratégia própria de aprendizagem. 
Este trabalho mostra como podemos utilizar a 
PNL no ensino de Química, principalmente no 
conteúdo de Reações Químicas, no ensino 
fundamental, tendo em vista tratar-se de um 
assunto desafiador para ser ministrado pelos 
docentes, pois o primeiro contato dos alunos 
com equações químicas os deixa com receio da 
matéria e dificulta sua assimilação. Foi adotado 
como metodologia o recurso de revisões 
bibliográficas acerca de assuntos relacionados 
com o tema publicados em artigos, revistas e 
livros. Além da pesquisa bibliográfica foram 
realizadas palestras motivacionais nas aulas da 
disciplina de Química no ensino fundamental 
durante a exploração do conteúdo de Reações 
Químicas. Por fim para análise de resultados 
e discussão foi aplicado um questionário de 
percepção com os alunos da classe observada. 
Nesse questionário destacou-se que a empatia 
do professor com o aluno foi uma das causas 

http://lattes.cnpq.br/9105463783919575
http://lattes.cnpq.br/7809367617747318
http://lattes.cnpq.br/3085435107003470
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motivacionais para estimular o aprendizado, outro fator relevante foi a afinidade com a 
disciplina de Química. Conclui-se nesse estudo que o uso dos recursos da PNL contribuíram 
para uma boa assimilação do aprendizado de reações químicas.
PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem. Reações Químicas. Neurolinguística.

CHEMICAL EDUCATION APPROACH USING NEUROLINGUISTIC PROGRAMMING 

(NLP) AS A LEARNING TOOL.

ABSTRACT: Teaching Chemistry becomes a challenge for the teacher, given the difficulty of 
some content, especially those that require calculations, such as chemical reactions, making 
the use of learning resources necessary for a better understanding of this type of content. 
Neurolinguistic Programming (NLP) can be conceptualized as an association between the 
processes (neuro, linguistic and programming) from these processes each individual can 
create a model of the world where his personality can be adjusted to different situations. NLP 
also acts as one of the tools for the teacher during the transmission of content, as it allows the 
teacher to use various methodologies such as observation and connection with students and 
even preparation to make them wake up to their own learning strategy. This work shows how 
we can use NLP in the teaching of Chemistry, mainly in the content of Chemical Reactions, 
in high school  level, considering that it is a challenging subject to be taught by teachers, 
because the first contact of students with chemical equations leaves with fear of the matter 
and hinders its assimilation. The methodology adopted was the resource of bibliographic 
reviews on subjects related to the theme published in articles, magazines and books. In 
addition to bibliographic research, motivational lectures were held in Chemistry classes in 
elementary school during the exploration of the content of Chemical Reactions. Finally, for the 
analysis of results and discussion, a perception questionnaire was applied to the students in 
the observed class. In this questionnaire it was highlighted that the empathy of the teacher 
with the student was one of the motivational causes to stimulate learning, another relevant 
factor was the affinity with the discipline of Chemistry. It is concluded in this study that the use 
of NLP resources contributed to a good assimilation of the learning of chemical reactions.
KEYWORDS: Learning. Chemical Reactions. Neurolinguistic.

INTRODUÇÃO

Os professores das gerações contemporâneas precisam driblar uma série de fatores 
na sala de aula para manter a atenção dos alunos. Qualquer motivo é causa de risos, 
distrações e brincadeiras com os demais colegas durante a explanação de um assunto. A 
idade dos 12 aos 17 anos favorece essa indisciplina emocional, porque hormônios estão 
contribuindo favoravelmente no quesito fator biológico. Além do mais a imaturidade não 
permite que os alunos façam as escolhas adequadas e não compreendem racionalmente 
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que a consequência culminará no insuficiente desempenho escolar. Desta forma, o 
docente zelando por seu comprometimento com a educação passa a buscar maneiras 
mais adequadas para ministrar suas aulas e contribuir com o aprendizado dos alunos, de 
modo que esses não apenas assistam às aulas para conseguir uma boa pontuação na 
prova, mas que compreendam a importância do conteúdo abordado e participem da aula 
com entusiasmo (ROCHA;VASCONCELOS, 2016). Educar é proporcionar oportunidades e 
orientação para aprendizagem, para aquisição de novos comportamentos esses resultam 
da atividade cerebral. O cérebro, portanto, é o órgão da aprendizagem. As descobertas 
da Neurociência estão esclarecendo alguns dos mecanismos cerebrais responsáveis 
por funções mentais importantes na aprendizagem. Conhecer a aprendizagem numa 
perspectiva neurobiológica pode auxiliar professores e pais a compreender alguns 
aspectos das dificuldades para aprendizagem e inspirar práticas educacionais adequadas 
para cada situação (GUERRA, 2011). O Sistema Nervoso (SN), por meio de seu integrante 
mais complexo, o cérebro, recebe e processa os estímulos ambientais e elabora respostas 
adaptativas que garantem a sobrevivência do indivíduo e a preservação da espécie 
(FERRARI et al., 2001). A evolução nos garantiu um cérebro capaz de aprender, para 
garantir nosso bem-estar e sobrevivência e não para ter sucesso na escola. A menos 
que o bom desempenho escolar signifique esse bem-estar e sobrevivência do indivíduo. 
Na escola o aluno aprende o que é significativo e relevante para o contexto atual de sua 
vida. Se a “sobrevivência” é a nota, o cérebro do aprendiz selecionará estratégias que 
levem à obtenção da nota e não, necessariamente, à aquisição das novas competências 
(GUERRA, 2011). Se os comportamentos dependem do cérebro, a aquisição de novos 
comportamentos também resultam de processos que ocorrem no cérebro do aprendiz. 
E, portanto, o cérebro é o órgão da aprendizagem. As estratégias pedagógicas utilizadas 
por educadores durante o processo ensino-aprendizagem são estímulos que produzem a 
reorganização do SN em desenvolvimento, resultando em mudanças comportamentais. 
Cotidianamente, pais e professores, atuam como agentes nas mudanças neurobiológicas 
que levam à aprendizagem, embora conheçam muito pouco sobre como o cérebro funciona 
(ANSARI, 2006). Neuroplasticidade é a propriedade de “fazer e desfazer” conexões entre 
neurônios, ela possibilita a reorganização da estrutura do SN e do cérebro e constitui a 
base biológica da aprendizagem e do esquecimento. Preservamos as sinapses e, portanto, 
redes neurais relacionadas aos comportamentos essenciais à nossa sobrevivência. 
Aprendemos o que é significativo e necessário para vivermos bem e esquecemos aquilo 
que não tem mais relevância para o nosso viver. A atenção é importante função mental 
para a aprendizagem, pois nos permite selecionar, num determinado momento, o estímulo 
mais relevante e significativo, dentre vários. Ela é mobilizada pelo que é muito novo e 
pelos padrões (esquemas mentais) que já temos em nossos arquivos cerebrais. Daí a 
importância da aprendizagem contextualizada. 

A Programação Neurolinguística PNL trata-se de uma interação dinâmica entre três 
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processos essenciais (neuro, linguístico e programação) por meio dos quais criamos 
nossos modelos no mundo. O processo referente a parte Neuro está relacionado ao sistema 
nervoso que não refere-se apenas ao cérebro, mas sim a todo o sistema que interage com 
o corpo, como por exemplo, o gestual que é utilizado por algumas pessoas para expressar 
uma ideia. A parte linguística remete ao fato que como seres humanos, desenvolvemos os 
nossos sistemas de comunicação de forma mais complexa em relação a linguagem. Devido 
a essa peculiaridade nossa linguagem nos distingue de forma expressiva em relação 
aos outros animais, a nossa habilidade para usá-la demonstra vastamente a capacidade 
do nosso sistema nervoso. Espontaneamente a linguagem é influenciada pelo sistema 
nervoso que por sua vez também a influencia. A linguagem é uma das ferramentas e 
um dos principais aspectos da aprendizagem humana. Seja a linguagem matemática, 
de outro idioma, da grafia, da gramática ou da composição criativa, a maior parte do que 
fazemos na escola gira em torno dos processos de linguagem e de linguística. Assim a 
neurolinguistica trata-se da interligação tênue da linguagem e do sistema nervoso. Já na 
programação ocorre a relação entre o sistema neurológico e a linguagem na busca de 
formar estruturas que criam nossos modelos de mundo (DILTS, 1995).

É difícil prestar atenção por muito tempo. Intervalos ou mudanças de atividades 
são importantes para recuperar nossa capacidade de focar a atenção. Dificilmente um 
aluno prestará atenção em informações que não tenham relação com o seu arquivo de 
experiências, com seu cotidiano ou que não sejam significativas para ele. O cérebro 
seleciona as informações mais relevantes para nosso bem estar e sobrevivência e volta 
a atenção para essas informações. Memorizamos as experiências que passam pelo 
filtro da atenção. Memória é imprescindível para a aprendizagem (GUERRA, 2011). 
Portanto, nesse contexto, a PNL é uma ferramenta capaz de concatenar os mecanismos 
neurológicos e comportamentais fazendo com que o indivíduo tenha uma aprendizagem 
significativa que contribua para todos os aspectos da sua vida, seja ele escolar, profissional 
ou emocional (HOOBYAR, 2015). O trabalho proposto visa ressaltar a utilização da PNL 
como recurso para uma melhor aprendizagem, sendo essa usada pelo professor através 
de seus recursos tecnológicos e também podendo ser desenvolvida pelo próprio aluno 
para melhorar sua capacidade cognitiva. A partir do conhecimento dessa ferramenta 
propoe-se uma inserção durante a explanação de conteúdos de Química principalmente 
naqueles em que os alunos apresentam maior dificuldade de fixação, como o de Reações 
Químicas.

Então o objetivo principal desse trabalho foi analisar a aprendizagem do conteúdo 
de Reações Químicas para alunos do ensino fundamental sob a ótica da Programação 
Neurolinguística (PNL).
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METODOLOGIA

Foi realizada uma pesquisa de revisão bibliográfica com o objetivo de apontar os 
fatores que contribuem com a dificuldade do ensino da Química para alunos do ensino 
fundamental, no tocante ao conteúdo específico, Reações Químicas. Bem como de 
demonstrar o funcionamento do cérebro no processo aquisitivo do conhecimento e 
analisar a utilização da Programação Neurolinguistica- PNL para a melhor assimilação 
e compreensão do conteúdo. O emprego de técnicas como visual, auditiva e sinestésica 
foram também demonstrados ao longo do trabalho, como facilitadores do processo de 
aprendizagem dos discentes.

Os artigos selecionados foram de autores que se tornaram referência no tema 
abordado pelo presente trabalho. Os títulos foram pesquisados em livros e artigos que tratam 
dos temas: PNL, educação, desenvolvimento cognitivo, dificuldades de aprendizagem 
em Química. Os materiais utilizados de fontes eletrônicas foram constituídos de revistas 
científicas e artigos científicos disponibilizados no site Sistema Scielo Brasil, além de dados 
e material bibliográfico do Ministério da Educação entre outros sites. Foram utilizados 
ainda livros de autores renomados no que diz respeito aos temas tratados no trabalho.

O público alvo trata-se de alunos do nono ano do ensino fundamental II do turno da 
manhã na faixa etária de 14 a 17 anos. Eles foram convidados a responder 11 perguntas 
acerca da percepção que eles têm da Química e do assunto Reações Químicas. As 
perguntas também abordaram situações desde metodologia até relacionamento entre 
professor e aluno. A pesquisa foi aplicada a uma amostra de 28 alunos.

Os alunos foram submetidos a aplicação de um questionário de percepção semi 
estruturado, contendo, 11 questões, tendo sido aplicado no segundo semestre de 
2018. Os alunos foram devidamente informados que os dados serviriam de base para 
a elaboração da monografia de graduação e que suas identidades permaneceriam em 
sigilo. Este questionário possibilitou a coleta de dados , que após analisados e registrados 
ordenadamente serviram para a realização da análise proposta como objetivo do trabalho.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

De acordo com o traçado metodológico, os resultados foram surpreendentes no que 
se refere a diferença de aceitação dos alunos quando foi inserido no contexto novas 
metodologias de aprendizagem. Na figura 01 observa-se que os alunos que demonstraram 
o prazer pela disciplina justificaram em sua maioria, 75% que gostam porque têm 
curiosidade de descobrir coisas novas acerca da Ciência. Esse dado expressou o 
quanto os professores podem extrair de seus alunos se souberem usar as ferramentas 
adequadas, a Ciência tem de fato várias vertentes atraentes e uma delas é a curiosidade, a 
metodologia do trabalho científico considera inclusive esse quesito para iniciar o processo 
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de pesquisa. Outros 20,83% relataram se sentirem estimulados para conhecer a Química 
do cotidiano. Ao redor desses alunos o tempo todo acontecem fenômenos que eles 
não sabem o porquê, logo, é de extrema importância apelar para esse questionamento 
durante a explanação de determinados conteúdos a fim de que, os alunos despertem 
esse desejo contínuo e de repente se percebam fazendo questionamentos no seu dia a 
dia a respeito desses fenômenos. Por fim apenas 4,17% encaram o estudo da Química 
como uma obrigação, pois afirmam ser necessário para exercer uma futura profissão, 
isso porque são cientes que para realizar o vestibular ou o exame nacional do ensino 
médio (ENEM) precisarão ter conhecimento prévio na área e pontuar favoravelmente para 
ingressar em uma universidade. No quantitativo de alunos que não simpatizam com a 
disciplina, 14,28% dos que foram entrevistados disseram não gostar de estudar Química 
porque sentem dificuldade na área da Matemática e da Física.  Esse dado é preponderante 
para a contribuição do planejamento de aula do professor, já que antes de partir para o 
conteúdo da Química, no caso do nono ano, deve-se construir um plano para abordar 
essas questões que podem ser crenças na cabeça dos alunos e a partir daí desenvolver 
a forma mais apropriada para a sala de aula de explorar os conceitos Químicos fazendo 
as relações necessárias e corretas com a Matemática e a Física.

Figura 01 – Por que gostam da Disciplina de Química.

A figura 02 expressa o percentual de alunos que perceberam diversas metodologias 
abordadas pelo professor. Dos alunos questionados acerca dessa percepção, 30,30% 
afirmaram que durante as considerações acerca do conteúdo de Reações Químicas o 
professor explica os conteúdos fazendo relação com o dia a dia e de maneira divertida. 
27,27% relataram que além da leitura do conteúdo no livro didático o professor explica na 
lousa facilitando o entendimento, essa atitude é de extrema necessidade pois, devemos 
enquanto facilitadores intermediar os conceitos trazidos pelo livro entre os alunos. Afinal há 
palavras desconhecidas que não fazem parte do cotidiano do aluno e a contextualização 
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trazida pelos autores do livro nem sempre diz respeito a região a qual a obra está sendo 
utilizada. O mesmo percentual 27,27 % teve a percepção que além da leitura do conteúdo 
no livro, ocorre a relação dos conteúdos com o dia a dia. E 15,15% notam que as atividades 
de fixação fazem parte da metodologia do professor aliado a leitura realizada no livro.

Figura 02 – Metodologias utilizadas nas aulas sobre Reações Químicas. 

Na figura 03 demonstra-se o percentual de alunos que disseram ter dificuldade 
na compreensão do conteúdo de Reações Químicas juntamente com suas respectivas 
justificativas, 80% daqueles que informaram dificuldade no aprendizado justificaram 
atribuindo isso a problemas de interpretação das equações com letras e números e apenas 
20% relataram que a dificuldade no aprendizado se deu devido a linguagem do livro que 
não pareceu clara. As dificuldades refletem na verdade a realidade de cada aluno, alguns 
que habitualmente costumam exercer a leitura, mesmo que não tenha relação com a 
Química, geralmente conseguem somente através da leitura do conteúdo compreender 
o que o autor do livro expressa. Outros alunos devido a condição de limitação cognitiva 
precisam de mais algumas demonstrações ou formas de associações peculiares para 
que de fato assimilem o que foi dito e há ainda outros que necessitam de metodologias 
complementares como experimentos, adequação na linguagem, teatros e associações do 
cotidiano para que seu cérebro possa interpretar e fixar o conteúdo (BRASIL, 2017).
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Figura 03 – Difi culdade na compreensão de aulas sobre Reações Químicas.

Sobre a compreensão do conteúdo de Reações Químicas 82,14% dos entrevistados 
consideraram a aprendizagem fácil e 17,85% a consideraram difícil. Na fi gura 04 pode 
ser percebido o percentual das justifi cativas que na visão dos alunos possibilitaram 
essa melhor compreensão. Da amostragem que considerou fácil 91,30% relataram que 
a facilidade deveu-se a explicação de forma clara do professor, 8,70% disseram que 
acharam fácil o entendimento porque gostam de Química e que, além disso, o professor 
facilitou com a clareza as explicações, usando recursos de memorização apresentados na 
PNL. Após esse primeiro contato as imagens de reações podem ser demonstradas para 
que, aqueles alunos que são visuais notem a imagem e associem com a teoria informada 
pelos livros e facilitada pelo professor. Outro recurso de memorização para esses que 
tem sistema representacional visual dominante é associar elementos a cores, para que 
nas equações eles percebam quais cores se relacionam com outras, nesse caso quais 
elementos se unem a outros para gerar um produto (FORTE ; CRUZ, 2006).

Figura 04 – Compreensão do conteúdo utilizando ferramentas da PNL.
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CONCLUSÃO

Os alunos do ensino fundamental por estarem na fase de transição hormonal e 
amadurecimento são os que mais apresentam dificuldades no aprendizado principalmente 
de disciplinas como a Química. Além dos fatores mencionados existem outros que vão 
desde crenças limitantes as quais são incorporadas nos alunos a partir das séries iniciais 
até mesmo a falta de conhecimento do que de fato estuda a Química, por carência de uma 
explicação mais contextualizada dos professores. Entretanto, recursos como adequação 
da linguagem, contextualização de assuntos, aulas práticas e demonstrativas, aplicação 
de técnicas mnemônicas, recursos audiovisuais a até mesmo a empatia do professor com 
o aluno colaboram na melhor assimilação desse conteúdo. 

Como novos referenciais de métodos de ensino, o uso da PNL foi utilizado de forma 
eficaz na assimilação do conteúdo abordado nesse estudo, assim o a meta principal foi 
atingida, tornar conteúdos de Química com cálculos atraentes e prazerosos e de fácil 
absorção.

REFERÊNCIAS
ANSARI D.; COCH, D. Bridges over troubled waters: education and cognitive neuroscience. Trends in 
Cognitive Sciences, v. 10, n. 4, p. 146-151, 2006. Disponível em:<https://www.sciencedirect.com/science/
article/pii/S1364661306000556> Acesso em: 27 abr. 2018.

BRASIL, Ministério da Educação e Cultura. Orientações Curriculares para o Ensino: Ciências da Natureza, 
Matemática e suas Tecnologias. Brasília: MEC, 2006.

BRASIL. Ministério da Educação e Cultura. SEF. Parâmetros Curriculares para o Ensino Fundamental. 
Brasília: MEC, 1998.

CARVALHO, F. SILVA, F. Sistema nervoso: revisão de literatura. 2013. Disponível em: https://www.
webartigos.com/artigos/sistema-nervoso-revisao-de- literatura/112933 >. Acesso em: 03 mar. 2018.

CARVALHO, F. Neurociências e educação: uma articulação necessária na formação docente. Trab. 
educ. saúde (Online) vol.8 no. 3 Rio de Janeiro Nov. 2010. Disponível em:http://www.scielo.br/scielo.
php?pid=S1981- 77462010000300012&script=sci_abstract&tlng=pt > Acesso em: 29 maio 2019.

DILTS, R. e Epstein, T. Aprendizagem Dinâmica 1. São Paulo: Summus, 1995.

FORTE, C. ; CRUZ, A. Utilização das dinâmicas de grupo na facilitação do processo de ensino e 
aprendizagem em Química. SIMPÓSIO BRASILEIRO DE EDUCAÇÃO EM QUÍMICA, 4.,Fortaleza. Anais... 
Fortaleza, 2006. Disponível em: < http://www.abq.org.br/simpequi/2006/trabalhos/42-224-T1.htm> Acesso 
em: 21 abr. 2018.

FONSECA, V. Importância das emoções na aprendizagem: uma abordagem neuropsicopedagógica. 
Revista psicopedagica vol.33 no.102. São Paulo 2016. Disponível em: < http://pepsic.bvsalud.org/scielo.
php?script=sci_arttext&pid=S0103- 84862016000300014 > Acesso em: 29 maio 2019.

GONÇALVES, A. A PNL como ferramenta de desenvolvimento humano. Bahia, 2009.

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1364661306000556
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1364661306000556
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1364661306000556
https://www.webartigos.com/artigos/sistema-nervoso-revisao-de-literatura/112933
https://www.webartigos.com/artigos/sistema-nervoso-revisao-de-literatura/112933
https://www.webartigos.com/artigos/sistema-nervoso-revisao-de-literatura/112933
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1981-77462010000300012&amp;script=sci_abstract&amp;tlng=pt
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1981-77462010000300012&amp;script=sci_abstract&amp;tlng=pt
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S1981-77462010000300012&amp;script=sci_abstract&amp;tlng=pt
http://www.abq.org.br/simpequi/2006/trabalhos/42-224-T1.htm
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&amp;pid=S0103-84862016000300014
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&amp;pid=S0103-84862016000300014
http://pepsic.bvsalud.org/scielo.php?script=sci_arttext&amp;pid=S0103-84862016000300014


 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado Capítulo 13 147

GUERRA, L. O diálogo entre a neurociência e a educação: da euforia aos desafios e possibilidades. 
Revista Interlocução, v. 4, n. 4, p. 3 – 12, 2011. Revista interlocução, V. 4 , n.4 , p.3-12, publicação semestral, 
junho 2011. Disponível em: < https://www2.icb.ufmg.br/neuroeduca/arquivo/texto_teste.pdf> Acesso em: 17 
jun. 2018.

HOOBYER,T. 10 usos práticos para a PNL. Artigos sobre técnicas de PNL e aplicações. 2015. Disponível 
em: <https://golfinho.com.br/artigo/10-usos-praticos- para-a-pnl.htm > Acesso em: 21 abr. 2018.

RIBEIRO, M.; RAMOS, M. A pesquisa em sala de aula no âmbito do ensino de Ciências: a perspectiva da 
Base Nacional Comum Curricular do Ensino Fundamental. ENCONTRO DE DEBATES SOBRE O ENSINO 
DE QUÍMICA, 37,2017. Disponível em: < https://edeq.furg.br/images/arquivos/trabalhoscompletos/s12/
ficha-227.pdf> Acesso em: 17 jun. 2018.

ROCHA, J. ; VASCONCELOS, T. Dificuldades de aprendizagem no ensino de Química: algumas 
reflexões. In: ENCONTRO NACIONAL DE ENSINO DE QUÍMICA, 18.,2016, Florianópolis, Santa Catarina, 
Brasil. Anais... Florianópolis: Universidade Estadual da Paraíba e Faculdades Integradas de Patos, 2016. 
Disponível em: < http://www.eneq2016.ufsc.br/anais/resumos/R0145-2.pdf > Acesso em: 17 jun. 2019.

SILVA, L; BARBOZA, R; MATOS, J; SILVA, F; SILVA, R. Quimicando nas reações químicas: um jogo 
didático no conteúdo de Química Inorgânica. In: CONGRESSO NACIONAL DE EDUCAÇÃO,3.,2016, 
Anais.... Disponível em: < http://www.editorarealize.com.br/revistas/conedu/trabalhos/TRABALHO_EV056_
MD 1_SA18_ID3179_16082016222826.pdf > Acesso em: 21 abr. 2018.

https://www2.icb.ufmg.br/neuroeduca/arquivo/texto_teste.pdf
https://golfinho.com.br/artigo/10-usos-praticos-para-a-pnl.htm
https://golfinho.com.br/artigo/10-usos-praticos-para-a-pnl.htm
https://edeq.furg.br/images/arquivos/trabalhoscompletos/s12/ficha-227.pdf
https://edeq.furg.br/images/arquivos/trabalhoscompletos/s12/ficha-227.pdf
http://www.eneq2016.ufsc.br/anais/resumos/R0145-2.pdf
http://www.editorarealize.com.br/revistas/conedu/trabalhos/TRABALHO_EV056_MD1_SA18_ID3179_16082016222826.pdf
http://www.editorarealize.com.br/revistas/conedu/trabalhos/TRABALHO_EV056_MD1_SA18_ID3179_16082016222826.pdf
http://www.editorarealize.com.br/revistas/conedu/trabalhos/TRABALHO_EV056_MD1_SA18_ID3179_16082016222826.pdf


 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 277Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Análise Combinatória  148, 149, 152, 154, 155, 158, 160, 161, 162

Anos Finais do Ensino Fundamental  98, 107

Anos Iniciais  82, 84, 89, 90, 92, 96, 97, 173, 176, 177, 182, 183, 184, 185, 186, 191, 192, 193, 

263, 264, 265, 266, 267, 271, 272, 273, 274

Aplicativo para Smartphone  230

App inventor  1, 8, 12

Aprendizagem Matemática  21, 22, 26, 29, 30, 33, 99, 115, 136, 243

Aspectos legais  75, 76, 77, 80, 82, 83

Avaliação  73, 77, 174, 175, 230

B

Biodiversidade  60, 61, 62, 71, 73, 194, 250, 261

Biodiversity disclosure  249

C

Ciências  14, 20, 21, 48, 49, 50, 51, 54, 55, 56, 57, 59, 60, 61, 62, 65, 66, 67, 71, 72, 73, 74, 86, 

88, 95, 96, 97, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 126, 127, 146, 147, 163, 172, 194, 195, 196, 197, 

201, 202, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 211, 212, 213, 214, 215, 216, 231, 238, 239, 248, 

258, 261, 274, 276

Concept map  249, 253, 254, 255, 256, 257, 259

Conhecimento de professores  49, 50

Conhecimento Pedagógico do Conteúdo  48, 49, 57

D

Desenho Universal para Aprendizagem  21, 22, 23, 24

E

Educação Ambiental  17, 116, 118, 119, 120, 121

Educação Básica  1, 2, 3, 4, 6, 7, 8, 12, 20, 60, 71, 74, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 84, 87, 99, 100, 102, 

110, 113, 121, 161, 171, 174, 175, 192, 194, 196, 202, 207, 240, 242, 276

Educadores  23, 24, 100, 133, 135, 137, 140, 166, 206, 210, 232, 241

Elementos sensoriais  22

Encontro Baiano de Educação Matemática  98, 100, 103, 104, 114, 115

Ensino  1, 2, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 24, 25, 26, 29, 33, 34, 44, 

45, 46, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 59, 60, 61, 62, 64, 65, 66, 67, 68, 70, 71, 72, 73, 74, 



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 278Índice Remissivo

75, 77, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 91, 92, 93, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 

103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 116, 117, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 

124, 125, 126, 127, 128, 129, 130, 133, 134, 135, 136, 137, 138, 140, 141, 142, 143, 146, 147, 

148, 149, 152, 154, 155, 157, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 171, 172, 173, 174, 

175, 176, 177, 180, 181, 182, 183, 184, 185, 187, 189, 190, 191, 192, 193, 194, 195, 196, 197, 

198, 199, 201, 202, 203, 204, 205, 206, 207, 208, 209, 210, 211, 212, 213, 214, 215, 216, 217, 

218, 220, 221, 222, 223, 228, 229, 230, 231, 232, 233, 234, 236, 237, 238, 239, 240, 241, 242, 

243, 244, 245, 246, 247, 248, 258, 259, 260, 261, 263, 264, 265, 266, 267, 268, 269, 270, 271, 

272, 273, 274, 275, 276

Ensino de Ciências  21, 48, 49, 51, 54, 55, 56, 57, 59, 72, 73, 96, 117, 120, 121, 172, 194, 204, 

206, 215, 258, 261

Ensino de divisão  182, 187, 193

Ensino de Estatística  163, 165, 171

Ensino de Física  230, 239

Ensino de Números  46, 98, 100, 101, 102, 104, 106, 107, 108, 112

Ensino e Aprendizagem  3, 4, 12, 13, 24, 29, 67, 71, 98, 109, 111, 113, 114, 124, 133, 134, 136, 

146, 155, 161, 162, 163, 164, 165, 169, 171, 175, 181, 196, 205, 206, 207, 208, 210, 223, 231, 

241, 243, 244, 246, 273, 275

Ensino Fundamental  1, 6, 8, 9, 12, 20, 21, 26, 33, 62, 64, 65, 66, 68, 72, 73, 81, 82, 84, 86, 87, 

88, 89, 90, 92, 93, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 112, 113, 

114, 116, 117, 118, 138, 141, 142, 146, 147, 173, 176, 177, 182, 183, 192, 193, 195, 202, 248, 264, 

265, 267, 268, 271, 272, 274

Ensino Superior  19, 57, 71, 72, 77, 80, 83, 84, 110, 123, 126, 128, 130, 148, 149, 154, 161, 163, 

175, 194, 202, 217, 259, 260, 276

Estágio Curricular Supervisionado  73, 75, 76, 77, 78, 80, 81, 83, 84

Estratégia didática  205, 206, 213, 215

Experimentos  119, 120, 144, 194, 203, 204

F

Física  12, 24, 57, 92, 94, 131, 137, 143, 195, 197, 202, 216, 218, 219, 223, 224, 225, 226, 227, 

228, 230, 231, 232, 233, 235, 236, 237, 238, 239, 247, 248, 274

Formação de professor  122

Formação Inicial  76, 77, 78, 79, 80, 82, 83, 84, 86, 87, 112, 114, 260, 270, 271

G

Geometria  7, 8, 46, 82, 86, 87, 89, 90, 91, 92, 97, 99, 101, 152, 187, 218, 263, 264, 265, 266, 267, 

268, 269, 270, 271, 272, 273, 274, 275



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 279Índice Remissivo

H

Histórico-didática  36

I

invertebrates  250, 259, 260, 262

J

Jogo  1, 3, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 15, 16, 17, 18, 19, 86, 93, 112, 135, 137, 147, 205, 206, 209, 

210, 212, 213, 214, 215, 245

Jogos Didáticos  111, 112, 114, 205, 206, 207

Jogos matemáticos digitais  1

L

Learning  2, 15, 22, 34, 35, 86, 87, 99, 117, 133, 139, 163, 164, 174, 182, 195, 206, 216, 230, 231, 

239, 241, 249, 250, 252, 253, 257, 258, 259, 260, 261, 262, 264

Licenciatura em Matemática  1, 3, 6, 75, 76, 77, 80, 83, 84, 123, 126, 127, 128, 149, 152, 154, 

161, 162, 240, 276

Lúdico  12, 14, 15, 16, 17, 18, 67, 68, 71, 72, 96, 110, 113, 173, 177, 180, 181, 209, 210, 214, 215

M

Mapeamento  98, 100, 104, 106, 107, 113, 258

Matemática  1, 2, 3, 4, 5, 6, 11, 12, 13, 20, 21, 22, 24, 25, 26, 28, 29, 30, 31, 33, 34, 35, 36, 37, 

38, 39, 40, 41, 42, 45, 46, 57, 72, 75, 76, 77, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 88, 89, 91, 93, 95, 96, 97, 

98, 99, 100, 101, 102, 103, 104, 105, 107, 109, 110, 111, 112, 113, 114, 115, 122, 123, 124, 125, 

126, 127, 128, 129, 130, 131, 133, 134, 136, 137, 141, 143, 146, 148, 149, 150, 151, 152, 153, 

154, 155, 158, 161, 162, 163, 165, 166, 168, 171, 172, 173, 174, 175, 176, 177, 179, 180, 182, 

183, 184, 185, 187, 189, 190, 191, 192, 193, 217, 218, 227, 228, 230, 231, 232, 233, 240, 241, 

242, 243, 244, 245, 247, 248, 263, 264, 265, 266, 267, 268, 269, 270, 271, 272, 273, 274, 275, 276

Material Concreto  86, 94, 135, 136

Monocórdio  36, 38, 40, 41, 42, 44, 45

N

Neurolinguística  139, 140, 141

P

Pesquisa em Ensino de Ciências  48, 258

PIBID  15, 17, 20, 86, 87, 88, 95, 96, 109, 110, 113, 114, 123, 127, 175

Pitágoras  36, 38, 40, 41



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 280Índice Remissivo

Procedimentos Metodológicos  26, 103, 240, 241, 242

Professor de Matemática  12, 84, 109, 240, 241

Programa Residência Pedagógica  177

Projetos  54, 61, 68, 72, 81, 82, 84, 113, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 171, 175, 214, 248, 

265

Protagonismo Estudantil  216, 224

Q

Química  14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 48, 57, 72, 73, 121, 138, 139, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 

147, 195, 197, 202, 204, 216, 218, 226, 227

R

Reações Químicas  138, 139, 141, 142, 143, 144, 145, 147

Recursos Didáticos  69, 70, 86, 87, 91, 93, 133, 134, 135, 136, 154, 232

Recursos lúdicos  59, 60

Resolução de Problemas  38, 109, 114, 135, 148, 161, 164, 166, 182, 183, 185, 188, 193, 195, 

210, 212

S

Significados das Operações  102, 182, 188, 189

T

Tecnologia  2, 11, 12, 68, 87, 95, 107, 113, 114, 131, 164, 165, 166, 172, 192, 230, 231, 233, 237, 

238, 239, 240, 271, 276

Tecnologias Digitais  2, 3, 4, 12, 13, 163, 164, 165, 166, 167, 168, 169, 171, 172

Teoria dos Grafos  148, 149, 152, 154, 156, 161, 162

Transposição Didática  97, 240, 241, 248

U

Universidade Tecnológica Federal do Paraná  216, 228, 229

Z

Zoology  249, 252, 253, 258, 259, 261








